






 Dirigentes e organizações que participam de governos,          
recebendo verbas ou patrocínios, com certeza já abandonaram os 
trabalhadores, suas lutas e a estratégia socialista.

 A CSP-Conlutas, ao contrário das demais centrais sindicais, 
não recebe o imposto sindical, pois este é um meio de controlar as 
organizações dos trabalhadores e torná-las dependentes do Estado. 
Para a CSP-Conlutas, o discurso não pode ser diferente da prática, ao 
contrário da CUT que até campanhas supostamente “contra o imposto 
sindical” fez, mas segue recebendo o dinheiro. Quanta contradição!
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